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“sufocando” ao ponto de eu não conseguir respirar diante do texto acadêmico que eu tinha 

provas do meu intento, apenas a “sensação”. Isso não é uma confissão. Através da 



Tanto como colunista da  BNs quanto como escritora, o “deboche” (na verdade, é ironia, 

la. No mestrado, quando eu ameaçava um “deboche”, meu orientador, na 

assumiria. Na defesa, o que foi pautado nem foi o meu “deboche”, o “nós” canônico fez 

aprovada. A justificativa parte dela foi sobre os meus argumentos serem inválidos “por 

isso ou por aquilo”, mas também não apontou sua validade, apenas era necessário 

dissesse “sim” mais do que “não”. No entanto, antes disso, eu não havia percebido que eu 

estava dizendo em alto e bom tom: “não”. Dessa vez, eu não digo sim, mas digo outra 



Compondo a parte introdutória, eu apresento “O meu estatuto de escrita”, já que além do 

principalmente os objetivos e a metodologia adotada. Para isso, eu nomeio de “E isto não 

é uma tese?” em diálogo ao discurso proferido, diante de uma plateia branca, por Sojourner 

Women’s Rights Convention



se o gesto, pois há uma “coreografia da voz”: “

Martins (2021) fala sobre “saberes incorporados”, isto é, conhecimento inscrito por 

que a voz está na “quebra”, ou seja, entre o que pode (ou consegue) ser dito e o que não 

, 2023).  Ele afirma que a voz é uma “[...] substância fônica irredutível, 

acompanhamento de um enunciado (arrazoado)” (Moten, 2023, p. 71). 

manifestação “sutil” do racismo, que não é verbalizado de forma direta, mas comunicado 

“silenciosamente”. Diante da capacidade de ativistas e pessoas com um mínimo de 



letramento racial identificarem essas “sutilezas”, o que proponho e recategorizo aqui 

perpassa toda uma experiência negra vivida em uma sociedade de violências “cordiais”, 

O meu “nós”, na minha escrita não é o “nós” da linguagem acadêmica da 



“salvador(a)”, só e

mudanças, adoeceram e, mesmo quando eram pessoas brancas, foram “destituídas” do pacto 



Ser estranha é caminhar por entre pessoas e não se sentir “normal” e não compreender 

foram professoras brancas.  Apesar de mulheres como eu, não me percebiam como “igual”. 

, em 2013, intitulado “A dieta de sapos: viver melhor, comendo bem”

Nesse texto, eu afirmava que, naquela ocasião, “os sapos se tornaram a minha melhor 

refeição. Apenas, enquanto eu escrevo, que eu não os como” (Costa, 2013). Ainda na 

graduação surgiram outros textos satíricos, o conjunto de sátiras “O Castelo Acadêmico”

Dentre esses textos, o “Castelo Acadêmico XV: lobos brancos ‘formando’ ovelhas 

negras” surge em minha memória, enquanto um lembrete de que “o sistema educacional é 



conveniente, manifesta a noção de equidade [...]” (Costa, 2016). Quando releio e





proteger de algo, jamais verbalizado diretamente. Entretanto, a “proteção” me sufocava, 

apenas mais uma, entre as tantas “defesas” que eu precisei fazer ao 



Daiana se transformou em um “objeto de pesquisa” durante todo o evento. Ainda, 

poética com dois poemas meu: “Eu, a Diaba” e “Uma mulher como eu”. Sobre este último, 

fizeram “não ser”. Em todos os momentos que minhas entranhas ficavam expostas, mulheres, 





práticas sociais é mais antiga que o “Diabo do Ocidente”.

a lógica binária “do que se é a partir do que não se é”, como configuradora da índole moral 

acompanhavam meus escritos foram nomeados por mim de “demonhada”.  Uma identidade 

a partir do estereótipo foi reconfigurada, e quando eu escuto alguém me chamar de “Diaba”, 





Nesse sentido, o meu “nós” na escrita acadêmica não é impessoalidade. E também 

orientador ou minha orientadora, sou eu, embora quase “multidão”, uma subjetividade 

(2022), já que “como posicionamento epistemológico e metodológico embasada no 

odem ser produzidos” (Amorim, 2022, p. 133).  Eu sou uma pesquisadora 

Bispo dos Santos, conhecido como Nêgo Bispo. Nessa parte, “o pensamento do tremor”, 









— —

e prestigiada crítica literária, elabora um “mapeamento de 

ausências”, que na verdade é um mapeamento da invisibilidade institucionalmente 

seguinte: “A literatura é um artefato humano e, como todos os outros, participa de jogos de força dentro da 

do caráter excludente de nossa sociedade (e, dentro dela, de nosso campo literário)” (Dalcastagné, 2012, p. 217). 

1989), o intelectual branco Pierre Bourdieu define como poder simbólico “o poder de 
constituir o dado pela enunciação, de fazer crer e ver” (Bourdieu, 1989, p. 14). Nessa obra, Bourdieu fala do poder 



(2015), define essa disputa como “guerra de 

denominações”, em que há uma “imposição de denominações exógenas como instrumento 

de domesticação e/ou de interferência nos comportamentos” (Santos, 2015, p.55). Essa 

o que permite se pensar a raça como uma “moldura” que configura de forma complexa os 

e contextos de opressão (Carvalho; Costa, 2020). A “diversidade” dentro da brancura não 

– –

Paul Preciado (2022) define petrossexorracial como “o modo de organização social e conjunto de tecnologias 

e a Europa para a totalidade do planeta” (Preciado, 2022, p. 30).



erudição “de verdade” e “válida”, são controladas por acadêmicas/os 

permanecendo “propriedade” exclusiva e inquestionável da branquitude 

negras pela autodefinição,      reivindicar o “poder do livre pensamento” 

autodefinição consiste em “falar por si mesma e elaborar uma agenda própria” (Collins, 2019, 

definir à luz de estereótipos. A autodefinição é “o poder de cada um de dar nome à sua própria 

realidade” (Collins, 2019, p. 627). As intelectuais negras têm usado esse poder em suas 



Essa dialética “engloba a arte e a sociedade num vasto sistema solidário de influências 

recíprocas” (Candido, 2006, p. 34). Se o sistema literário é solidário com o sistema social é 

sustenta quando se pensa no seu caráter “salão de festa do século XIX”, um espaço restrito que, 

É inegável que nossa literatura nacional possui uma tradição de ‘salão de festas do 

século XIX’, cuja função já foi engradecer os homens e domesticar as mulheres, em uma época 

que só era gente quem era branco. Até hoje, a literatura é vista como algo da “elite” e nem todo 

Em seu ensaio “Direito à literatura”, escrito em 1988, Candido apresenta que “uma sociedade justa pressupõe o 

um direito inalienável” (Candid



referirmos ao mundo “real” dos objetos, sujeitos ou acontecimentos, ou 

Esse intelectual traz a representação como uma “produção de significados dos conceitos 

da nossa mente por meio da linguagem”. Nesse sentido, embora compartilhemos de mapas 

la.  Elas são “criadas” ou sustentadas pelos discursos ou práticas 

–

Desse modo, os discursos, por serem “modos de representação do mundo”, são 

, “tem a ver com o conhecimento e o 

controle que ela exerce” (Carvalho, 2024, p. 117). Embora isso seja sobre a representação 



ser “uma parte essencial do processo pelo qual os significados são produzidos” (Hall, 2016, p. 

como “imitação”, porém, compreendo essa representação como reelaboração ou (dis)simulação 

Ainda, “[...] a arte é uma forma de representação da realidade elaborada pela 

interferência da subjetividade de quem escreve” (Lima, 1980 

“O poeta e o escritor transformam tudo que passa por eles, combinando a realidade que absorvem com a própria 

refletor” (Candido, 2006, p. 30).



as “sem importância” para se 

pertencentes ao perfil hegemônico a “definiram”. Foi nesse processo de definição que se 

construiu o binarismo entre o que se passou a ser chamado de “Literatura Brasileira”, leg

por esses sujeitos e suas perspectivas, e o que denominaram de “vertentes”, isto é, toda 



literatura “tem como característica principal a “escrevivência” (Alves, 
–

“prática existencial”, em que o sujeito negro é representado por si mesmo por meio de uma 

leite, e pautado em uma ideia de “fraternidade racial” (Alberto; Hoffnung

brancos, intelectuais e políticos, a que Florestan Fernandes (1964) chama de “elites brancas”, 

que Miriam Alves denominou de “Movimento Negro Literário”, em que autores, até hoje, se 



afirma que “[...] literatura é poder, poder de convencimento, de alimentar o imaginário, fonte 

inspiradora do pensamento e da ação” (Cuti, 2010, p. 13). Para o autor, a literatura é poder 

Brasil por seus intelectuais. “Afro brasileiro” e “afrodescendente” são 

“encaixava” nela. Ainda, a guerra de denominações, conforme expressou Santo

—

e a expressão afrodescendente “induzem a 

discreto retorno à África” desconsidera que muitas escritoras negras e escritores negros 



representavam em seus textos literários, principalmente nos poemas, esse “retorno”. A meu ver, 

“afrodescendente”, cujo uso é comum na América Latina de língua hispânica, como 

[...] a denominação “literatura negra”, ao procurar se integrar às lutas pela 

negativas que o termo “negro” assumiu ao longo da história. Já a expressão 
“literatura afro brasileira” procura assumir as ligações entre o ato criativo que 
o termo “literatura” indica e a relação dessa criação com a África

significados e propósitos, apontam para a possibilidade da coexistência de “Literatura Negra” 

e “Literatura Afro brasileira”. A segunda expressão é associada pelas autoras ao ato cri

apontam para o aspecto funcional dessa literatura de “dar sentido a processos de formação de 

identidades de grupos excluídos”, ou seja, de pensar o negro em 

subseção, opto, dentre as denominações já existentes, pelo termo “Literatura 

Negra Brasileira” para me referir às produções de autores negros e autoras negras. Ainda, levo 

“Decolonialidade e perspectiva negra” 



autodefinirem por muito tempo como a “raça zero” ou como “sujeitos não racializados”, 

intitulada “A poesia contemporânea de Cristiane Sobra

na configuração da representação do feminino na literatura brasileira”, defendida em 



“guiar” o modo como (auto)definirmos o que?. Ainda, esses aspectos têm, separada ou 

“Linguagem e Instituições Sociais em Skinner e Austin” (2007), as instituições sociais são um 

característica dessa literatura é a “escrevivência”. Embora, em suas palestras mais recentes, 



Em “Literatura negra: uma voz quilombola na literatura brasileira” (2010), Conceição 



hooks. Em seu ensaio “Olho no olho: mulheres negras, ódio e raiva” (2019

“metabolizando o ódio como 

pão de cada dia” e, por isso, podemos dar mais atenção ao ódio desferido do que ao amor 

Segundo Evaristo (2010), a “mística do quilombo vai estar presente em várias criações 

a vítima do cotidiano” (Evaristo, 2010, p. 139). A metáfora do quilombo é 



Ainda, a autora explicita que “a literatura negra tem o negro como protagonista do 

“Afroperspectiva: uma proposição teórico metodológica” (2022), denomina

afroperspectiva “[...] um método traçado e enraizado a partir de dentro, 

de África e sua descendência no mundo, na América Latina, especialmente Brasil” (Souza, 

Evaristo (2010), pensando a questão do sujeito, aponta que “[...] quando falamos de 

“estar abraçado ao coletivo”. É importante refletir que a subjetividade branca omite a sua 

subjetiva, éramos só “nós”, sem ser considerados enquanto um “eu”.

Conceição Evaristo também expressa que “o sujeito da literatura negra tem a sua 

sujeito que, ao falar de si, fala dos outros e, ao falar dos outros, fala de si” (Evari

se à “agência individual e coletiva”. 



–

e negras, Adélia Mathias, no texto “Literatura afro brasileira: uma contraproposta discursiva” 

“matriz africana”), mas do qu

as eram “[...] ponto de 



solidários” (Moura, 1959, p. 200). Logo, afro

Em “O conceito de Quilombo e a resistência negra” (1985), Beatriz Nascimento afirma: 

no contexto diaspórico. Nascimento (1985) considera esse espaço como um “sistema social 

alternativo” ao sistema escravocrata, posteriormente vai se tornando um símbolo de re

negra. É talvez por isso que Evaristo define a literatura negra como “uma voz quilombola na 

literatura brasileira”(2010, p. 1). Neste trabalho, o termo “voz” também é mobilizado para 

No artigo “A literatura terreiro na cena Hip Hop afrobaiana”, José Henrique de Freitas 

“literatura”. 

—



—

brasileira, não é um “entre lugar”, pois a escolha verbal 

“gravitando” impede tal compreensão. Logo, penso essa literatura como ligada ta

Em “Panorama da Literatura Afro brasileira” (1995), Edmilson de Almeida Pereira 

Sobre isso, em “Dicção e emparedamento na literatura de autoria negra brasileira”, 



se dão com outras dicções, o que nos faz lembrar da noção de “pretuguês”

Em sua tese intitulada “

2000)”, Mário Augusto Medeiros da Silva aborda o seguinte:

–
–

escritores negros, temos possibilidades de análises e “ferramentas” têm surgido e sendo 

Em “A categoria político cultural da Amefricanidade” (1988), Gonzalez afirma que s “nada mais é do 
que a marca de africanização do português falado no Brasil” (Gonzalez, 1988, p. 70). Ainda, essa intelectual fala 
que essa africanização das línguas coloniais se dá no continente todo, o qual ela nomeia de “Améfrica”.



se do termo “escurecimento”, presente no poema “Retinta 
Negra”, em que aparecem os seguintes versos: “Sou preta fujona/ Defendo um escurecimento necessário/ Tiro 
qualquer racista do armário/ Enfio o pé na porta e entro” (Sobral, 2014, p. 20) Outro escritor

Ainda, Camilo é responsável por um blog e um canal no youtube intitulado “Notas de escurecimento”. 



seguintes termos: “Mulato, foi de fato um grego da melhor época” (Pinto, 

O “elogio” de Veríssimo é o exemplo de como um escritor é observado pela ótica da 

No artigo “Racismo y crítica literária” (2015), Cortazzo ressalta a relevância de considerar a categoria racial na 

“um complexo de ideias fundadoras”; uma política com estratégias conscientes e uma 



(2018), o filósofo camaronês apresenta que o “trabalho da morte” 

do filósofo branco Hegel, o autor observa que a “vida do espírito” não se preserva da destruição, 



(1859), “o primeiro romance abolicionista de autoria feminina da língua portuguesa”, 

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/322-maria-firmina-dos-reis
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/222-domingos-caldas


–

poema “Quem sou eu” podemos ver a literatura servindo à autodefinição de quem é o poeta e 

de Oliveira (2021): “O emparedado, texto em prosa que integra o livro 

racistas e a discriminação contra o negro, tão intensos no final do século XIX” (Oliveira, 2

n.p). Tal obra é publicada postumamente como  “O Emparedado”, assim como alguns de seus 

poemas, como o “Poema Negro”, no qual o autor denuncia a violência colonial e revela seu 

apresenta Mara Lívia Farias, no artigo “Auta de Souza: poesia afro

feminina no século XIX” (2023), Souza não exercia o ativismo e nem se autodeclarava como 

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/655-luiz-gama


(2018), “a negação 

da cor negra na escrita poética sinalizava uma luta interna em busca de aceitação” (Lopes, 2018, 

—

Lorde (2019) realiza uma distinção entre o erótico e o pornográfico. Segundo essa autora: “O erótico é 

sensações sem sentimentos” (Lorde, 2019, p. 68). 



Silva afirma que “[...] é sintomático o fato de os registros nos quais Machado de Assis apresenta 

” (Silva, 2023, p. 30). Segundo esse pesquisador, o branqueamento dado à imagem 

(1906), o conto “Pai contra mãe” é 

um olhar crítico sobre a crueldade da escravidão. Outro conto, “O caso da Vara”, publicado 

crítica social e política. Antes mesmo de ser cunhado o termo “feminicídio”, Barreto já aponta 

sobre esse crime em seus textos e um exemplo disso é a crônica “Não as matem” (



incluindo São Paulo e Rio de Janeiro. Um dos seus poemas mais famosos “Tem gente com 

Fome” (1944) ocasionou a sua prisão e perseguição durante a ditadura Vargas. 

–

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/450-lima-barreto


– –

Carneiro (2005) aponta que “[...] o epistemicídio tem se constituído no instrumento 



Silva Souza aponta que “[...] a literatura negra estaria sempre ligada a uma “tradição esquecida” 

manifestações de raça e racismo” (Souza, 2

literário. Esse mecanismo configura uma espécie de “epistemicídio literário”, 

—



condenados à invisibilidade’ [...]  (Souza, 2006, p.116).

descritores “movimento negro literário”, “Movimentos Literários” ou “Movimento 

https://www.quilombhoje.com.br/quilombhoje/historicoquilombhoje.htm


Literário e Miriam Alves”, esse último se dá porque foi nas conversas com essa escritora que 

eu ouvi pela primeira vez a expressão “Movimento Negro Literário”; pelo descritor 

“Movimentos Literários”, eu encontrei teses falando de escritores brancos e perif

autora faz o seguinte questionamento: “Como se dão os 

te” (Oliveira, 2020, p. 23

contemporânea com o “passado”, que é inacabado para a população negra. Sobre o movimento 

‘Quando não souber para onde ir, olhe para trás e saiba pelo menos de 
onde vem: Sankofa’. Esse provérbio africano carrega os saberes 



No artigo “Por uma teoria literária Sankofa: utopia ou distopia?”, Dênis Moura de 

Quadros (2024) opta pelo termo “enegrescida” ao invés de enegrecida, porque considera que a grafia com “sc” 



“afro”. Contudo, ao adotar o termo “afrodiaspórica”, busco tracejar, ao mesmo tempo, a relação 

de “sistemas de enunciados” (Foucault, 2008, p. 146) e “a lei do que pode ser dito, o sistema que rege o 
aparecimento dos enunciados como acontecimentos singulares” (Foucault, 2008, p. 147). O arquivo não é imune 



históricas semelhantes. Em “Traduzindo no Atlântico Negro: por uma práxis teórico

tradução entre literaturas afrodiaspóricas”, Denise Carrascosa traz a seguinte definição:

A noção de “afrodiáspora”, portanto, na medida de seus deslocamentos e 

e causalistas eurocêntricas de passado e presente que construíram “a” 

Em “Literatura afro brasileira: um conceito em construção” (2011), o pesquisador 

determinante para os fatores “externos”, que seriam os não textuais, para a compreensão da 

designação “afrodescendente”, por sua vez, é uma categoria étnico

surge como substituto de “negro”,  ainda que ambos surjam de contextos institucionais espe



(2008), Frantz Fanon fala da “epidermização da 

inferioridade”, em que, nas sociedades atravessadas pela colonialidade, a pele não é só 

me a Duarte (2011) quando ele apresenta que “[...] a autoria há que 

estar conjugada intimamente ao ponto de vista” (Duarte, 2011, p. 15). Complemento a 

Em “Eu lírico racializado: corpo e poema” (2019), texto oriundo da minha dissertação 

um elemento comumente visto como “externo” ao texto, pode ser percebida nas 





“Améfrica”. Gonzalez, em “A categoria político cultural da Amefricanidade”, afirma:

africanismo, “négritude”, “afrocentricity” etc (Gonzalez, 198

O termo afrodescendente recebe na língua espanhola falada no continente o sentido de “negro”. Isso pode se 

crítico Cuti escreveu o texto “Quem tem medo da palavra negro” (2010).
(2019), Luis Rufino denomina de marafunda a “mentira e sopro de má sorte

que cristaliza o ser na condição vacilante de racializado” (Rufino, 2019, p. 6).



performativas pelas artes negras (2024), ao propor uma crítica performativa, expressa: “Só no 

agora existimos em corpo e linguagem” (Carrascosa, 2024, p. 27) e que a linguagem, por ser 

do filósofo branco Jacques Derrida, Carrascosa (2024) reconhece que “todo enunciado é 

performativo” (Carrascosa, 2024, p. 27)

Segundo Priscila Elisabete da Silva, em “O conceito de branquitude: reflexões para o 

campo de estudo”, 

—



(2019): “O conceito de encruzilhada combate qualquer forma 

encruzilhada é o que chamo de cruzo, que é o movimento enquanto sendo o próprio Exu” 

Olhos D’água (2014), o conto “Maria”, de Conceição Evaristo.  Durante a análise coletiva do 

texto, essa professora pergunta: “Qual é o tema central da narrativa?”. Ninguém levantou a mão, 

“incapacidade” de alguns leitores e leitoras de alcançar minimamente aquilo que o texto de 



“Encruzilhadas epistemológicas: “acertando o conhecimento europeu ontem com uma pedra 

hoje” (2018), Humberto Manoel de Santana Junior denomina:

(1997), afirma que “a cultura negra é uma cultura de encruzilhadas” (Martins, 1997, 





— –

autônoma, fora do binarismo colonial “pretos x brancos. Essa obra é um ato de comunic



no texto “Zanga: a negritude como força intempestiva”:



. Segundo Martins (2021), “o que no corpo e na voz se 

repete é uma episteme” (Martins, 2021, p.13), dado que “o corpo porta a memória dos ancestrais 

e os cantos são eles mesmos os ancestrais” (Martins, 2021, p.131). Assim, para definir obras 

—

Milton Santos, em seu texto “Cidadanias Mutiladas” (1997), aponta que as diversas desigualdades promovem 



“encruzilhada epistemológica”. Martins (1997), por sua vez, compreende a encruzilhada como 

um espaço de fluxos, no qual se dá “[...] o cruzamento das tradições e memórias orais africanas 

confrontaram” (Martins, 1997, p. 26). Assim, o arquivo ocidental não é o suficiente para essa 

dinâmica e isso não se restringe à escrita. Além disso, Martins (2021) também a define “[...] 

rmas que daí emergem” (Martins, 2021, 





A literatura, pela lógica eurobrancocêntrica, é “[...] um sistema simbólico de 

humana”, de acordo com Antonio Candido (2016, p. 46).  Segundo Édouard 

(2005), “[...] a literatura tradicional 

no ocidente é uma literatura do ser e do absoluto, e isto pressagia a generalização” (Glissant, 



digitar as expressões “literatura negra brasileira” (LNB), “literatura afro brasileira” (LAB) e 

“literatura brasileira” (LB) na pesquisa no banco de teses e dissertaç

negros são tratados ainda como o “Diabo” em muitas universidad

“indígenas”. 



Ramón Grosfoguel, em “Descolonizando los universalismos occidentales: el p

transmoderno decolonial desde Aimé Césaire hasta los zapatistas”: 

temporal, de enunciados que se “abstraem” de toda espacialidade e 

–

parâmetro estético, pois visa ser “universal”, comunicar a todos os “homens” e não importa o 

elas abordagens acadêmicas universalistas. Consoante a isso, em “A escravidão 

epistêmica: o espaço acadêmico é uma plantação”, Okúm Omobirin aponta:

A divisão da branquitude em “branquitude crítica” e “branquitude acrítica” é feita por 

Lourenço Cardoso (2010), que define esse segundo perfil de branquitude como aquela “[...] que 

brancos” (Cardoso, 2010, p. 611). A partir disso, Omobirin 

temporal, de enunciados que se “abstraen” de toda espacialidad y temporalidad, ha sido 
mología y  filosofía occidental. Pero el segundo sentido de universalismo 



O que Verunschk faz não insere a sua obra na “Literatura indígena” e também não a 

se “senso 

comum”. O colonialismo não foi só um período histórico, foi uma tecnologia ge

O que a colonização não é: “nem evangelização, nem empresa 



economias antagônicas” (Cesaire, 1977, p. 14

a literatura “nacional” surge nesse contexto e serviu ao propósito da dominação, sendo material 

(1995), Edward Said expressa que “[...] não devemos 

isolar a literatura da história e da sociedade” (Said, 1995, p. 46). A literatura é uso da língua e, 



— —

diferencia “os pensamentos de sistemas”, ou “sistemas de pensamento”, comuns à lógica 

ocidental, dos “pensamentos do rastro/resíduo”.  De acordo com Glissant: 



Em “Descolonizar la producción de saberes y 

”, Clément Animan 

–

— —



“violentos” à hegemonia. 

Alves trata em suas palestras de “Movimento Negro Literário”, o teor de denúncia era latente. Esse 

narrativa literária é vista, nessa ótica, como o espaço onde a “verdade da relação” se manifesta 

de “totalidade” a partir das diferenças, logo, essa poética rompe com a lógica colonial 

Moisés, no texto “Paradoxos do 



nacionalismo literário na América Latina” (1997), aponta que até mesmo a nomeação da nossa 

região de “América Latina” foi feita pela França. Segundo ela, era recorrente nos discursos 

Latina. No entanto, em “Sobre la vanguardia en América Latina. Vicente Huidobro” (1982), ela 

apresenta que “[...] o certo é que se trata de um espaço próprio que, sem deixar de se situar no 

esse respeito” (Pizarro, 1982, p. 110

controla os discursos, inclusive o literário, na América Latina. Em “América Latina: 

periférica” (1991), a autora reforça que, apesar dos parâmetros 

“O nacionalismo romântico, que impregnou em seguida nossas literaturas, vinha ele mesmo da Europa, via 

se tornou tema literário quando iminente, por consenso e pressão internacional” (Perrone
“[...] lo cierto es que se trata de un espacio propio, que sin dejar de situarse en el a'mbito general del fenomeno 

este sentido” (Pizarro, 1982, p. 110).



(2005), conceitua a ideia de “pensamento arquipélago” que é “[...] um pensamento 

harmoniza a escrita à oralidade, e a oralidade à escrita” (Glissant, 2005, p. 47). E

conceito “pensamento do tremor” de Glissant. Entender essa cronologia permite situar a 



não se sabe a “origem” dos movimentos ou o porquê de eles ocorrerem, não existe o “controle”. 

“Quando eu digo Ocidente Ideológico, eu quero diferenciar as esferas discursivas das territoriais. Temos um 

europeu de dominação de terras, corpos e culturas iniciado no século XV” (Sank
consta no capítulo “Destituídas do amor? Mulheres negras resistindo às imagens de controle”, de minha autoria, 



–

arés, entre “o que é”, 

“o que foi” e “o que será”, independente do Outro, aqui entendido como o sujeito branco e o 

o dizer: “É... nunca estamos totalmente acordados, nem      



“[...] Chorei. Pedi. Desesperancei. Então aconteceu”. 

“Pela porta principal da sala, uma luz intensa se fez presente e adentraram 

sala e por lá surgiu uma anciã um pouco mais nova que os demais [...]” 

Glissant (2021) apresenta a noção de “poéticas das profundezas”, a qual se refere a “[...] 

si, uma problemática da estrutura do texto” (Glissant, 2021, p. 

– –

– –
ro (ele fala “dentro” das estruturas de todo conhecimento 



No que se refere aos romances de Miriam Alves, a noção de “profundezas” se atrela à 

se, assim, de uma “linguagem si”, conforme aborda Glissant (2021), em que a 



desvela, de forma relativa, a “estrutura interna do concreto”. Ela constitui a Estética das 

Glissant afirma que “[...] o espaço interior é tão infinito de ser explorado quanto os 

espaços terrestres” (Glissant, 2021, p. 44). A partir disso, é possível compreender que a razão 

o que conseguiu “explorar” como parâmetro definidor do humano.  Trata

modernidade, um contexto “pós colonial”

Yuderskys Espinosa Miñoso aponta que “[...] a modernidade 

e colonial” (Miñoso, 2020, p. 72 –

compreende que a modernidade ocidental consiste em “um projeto imperialista, racista, de 

domínio e de morte” (Miñoso, 2020, p. 74). Assim, a circulação e a produção de saberes estão 

literário? Segundo Glissant, “[...] o sujeito é em si mesmo uma profusão de conhecimento” 

oção de “pós colonialismo”. 
“[...] la modernidad no puede sino revelarse como lo que es: racista, eurocentrada, capitalista, imperialista, 

colonial” (Miñoso, 2020, p. 72)



—

— —



deslocado como “Egito”), no continente 

se perceber que a noção de “literatura universal” é 

usada para se determinar uma espécie de “cânone global”, visto que as literaturas ditas menores 



impossibilidade o fato de a historiografia literária ter conseguido registrar, fora das “escolas 

literárias”, as outras produções nacionais. A centralidade do eixo sul/sudeste nessa 

dominação “[...] pode ser vista como uma organização de poder historicamente específica 

na qual os grupos sociais estão inseridos e sobre a qual pretendem influir” (Collins, 2019, p. 

“notoriedade”, elas começam a ser publicadas por grandes editoras. O mercado edi

“marionetes” do sistema literário em sua lógica mercadológica e simbólica de exclusão (sete 



que “[...] qualquer matriz de dominação pode ser vista como uma organização de poder 

influir” (Collins, 2019, p. 502).  Desse modo, sujeitos sociais podem romper com essa matriz, 

eu e Alexandra Bittencourt de Carvalho expressamos no texto “Interseccionalizando a análise 

de discurso crítica: a encruzilhada nos estudos discursivos e de gênero” (2020)

Chouliaraki e Fairclough (1999) expressam acerca da “colonização do 
discurso”, em que um discurso, dominante, consegue subordinar outros 

“O dispositivo panóptico organiza unidades espaciais que permitem ver constantemente e reconhecer de 
–

–
que a escuridão, que antes protegia. A visibilidade é uma armadilha” (Foucault, 1975, p. 209).

O Panóptico “[...] tem um papel de amplificação; embora organize o poder, embora queira torná

–
elevar o nível da moral pública; fazer crescer e multiplicar” (Foucault, 1975, p. 298).



tão recente na sociedade. Segundo esse autor, “[...] a vigilância hierarquizada, contínua e 

se um sistema “integrado”, ligado do interior à economia e aos 

fins do dispositivo onde é exercido” (Foucault, 1975, p. 260). Nem o ato de ver é imune às 

— —

olhar opositor. Ao olhar corajosamente, declaramos em desafio: “Eu não 
r mude a realidade”. Mesmo nas 



se alvo de uma série de violências “sutis”. Nesse contexto, soltar gargalhadas pode ser 

“a Europa é indefensável” (Césaire, 1977, p. 13). A violência das tecnologias colonizadoras 

estrutura através de um maquinismo, pois “[...] é todo o aparelho que produz “poder” e distribui 

os indivíduos nesse campo permanente e contínuo” (Foucault, 1975, p. 260). As instituições 

: “

” (Carneiro, 



—

—

como “identitarismo”, é necessário que eu faça mais uma pergunta:  não 

(1982), o intelectual branco Cornelius Castoriadis define que “[...] a 

variáveis um componente funcional e um componente imaginário” (Castoriadis, 1982, p. 159). Segundo esse 



classifica como “identitarismo” quando é produzido fora dela e contra ela.

A insonificação é o processo de desligar o “botão do som”, de não querer escutar e nem 

— —

consiste em uma “ inserção”, ou seja, uma presença que não rompe com as estruturas de 

— “nós não somos racistas, até 



temos a presença de escritores negros...”, dentre outras enunciações. Assim, a sub

Enfim, tais questões apresentadas aqui são apenas uma perspectiva do “chapéu de 

Exu”

ângulos, gargalhando, além de avisar: “Cuidado com o Chapéu de Exu!”. E gargalhando, me 

e Exu interveio contando que o chapéu tinha as duas cores. Há um ditado popular que diz “Cuidado com o Chapéu 
de Exu!”.



primeiro. Em “Reflexión sobre el Imperialismo, la Descolonización y el Neoimperialismo en África desde una 
perspectiva teórica” (2007), Federico María e Esteban Videla apontam:“O ‘neoimperialismo’ nada mais é do que 

foram outra coisa senão a expressão das intenções de forçar uma nova divisão do mundo” (María; Videla, 2007, 



Tais características são parâmetros para se julgar “saberes verdadeiros”. Em relação a isso, 

“sistema mundo patriarcal/capitalista/colonial/moderno” (Grosfoguel, 

vivida dos sujeitos que o produzem.  Embora o termo “desincorporação” seja amplamente 



“silenciosa” para desqualificar os saberes produzidos por corpos racializados sob a lógica da 

Em “Decolonizar la universidad. La hybris del punto cero y el diálogo de saberes” 

–



Em “As ferramentas do Senhor nunca derrubarão a casa grande” (2019), Audre Lorde 

colonial e ocidental, a autora afirma que “a sobrevivência não é uma habilidade acadêmica” e 

s “ferramentas do senhor”, 

condição de estar dentro do sistema social, mas sem pertencer a ele plenamente, o que ela conceitua como “outsider 
within” (forasteira de dentro). Ambas expressam que mulheres negras ocupam esses lugares, seja na academia, 



Olhos D’água

Na cosmologia iorubá, Orí significa “cabeça”, compreendida para além do corpo físico, ligada à consciência e 
à identidade espiritual de cada pessoa.  A “cabeça” é a entidade soberana do sujeito. No espaço acadêmico, ativistas 



–
“não ocidental” –
“apartheid epistêmico” (Rabaka

–

–

como eu têm intitulado as mulheres negras que nos orientam e inspiram academicamente como “Orí entadoras”. 

Em “Suicidios epistémicos. Sabiduría electiva del morir (2024), Javier Ordoñez, interpreta o suicídio do físico 



–
–

lo, devem procurar lacunas no “corpo de conhecimento existente”, mas isso pode ser 

é, o “medo de gente 

branca” (nove gargalhadas). Recuso

Zanga é um termo bantu que significa “poder ancestral”. Devido à desconexão sígnica promovida pela 
colonização (Nunes, 2018), no idioma do colonizador, o termo se tornou “negativo”, significando raiva. A minha 



lta, ou seja, a “literatura 
branca” como categoria explicativa que define a “literatura brasileira” de 

No artigo “E a literatura, serve para quê? Tensões e convergências entre José Veríssimo 

e Lima Barreto” (2012), os pesquisadores brancos Denilson Botelho e Joachin de Melo 



“bloqueio editorial” e “solidariedade negrófila referentes ao caráter etnocêntrico cultural” 

Na obra do primeiro encontro, o capítulo de Arnaldo Xavier, intitulado “Dha Lamba à 

– expressão literária negra”, formula várias ideias sobre a literatura 

elabora a ideia de “consciência da linguagem afrocentrada”, além da “contraposição estética”, 

“escrita exuzíaca” e “gesto xangótico” da linguagem, dentre outras. Enfim, o texto desse autor 

posições outsiders. Sobre a ruptura, grafada por ele como “RUPTHVRA”, em seu ato criativo 



— —

Miriam Alves, no texto “Discurso 

temerário” (1985), em consonância ao que Xavier (1985) expressa, esboça que:

os nossos “padrinhos culturais” e perdermos a chance de reconhecimento 



poéticas e digam: “Você é bom. Vou ajudá lo” (Alves, 1985, p. 86).

afetam a sua visibilidade pelos “padrinhos culturais”, no caso pessoas brancas que têm o 

não traduzidos no Brasil. Cito alguns nomes e os países de onde são: Ngũgĩ wa Thiong’o 



Ah, o meu corpo sobreviveu ao “descobrimento”

–



partir do que ela consegue suscitar em nossa consciência.  Na minha construção, “palavras

pensantes” é um termo que se refere à compreensão de que o uso da palavra corresp

psicólogo branco Lev Semionovitch Vigotski apresenta que “a linguagem não serve como 

reestrutura e se modifica. O pensamento não se expressa mas se realiza na palavra” (Vigotski, 

produzido o cruzo, isto é, “uma perspectiva que mira e pratica a transgressão e não a subversão, 

lo como acúmulo de força vital” (Rufino, 2019, p. 15). 

Segundo Volóchinov (2019, p. 257), “[...] a expressão de uma vivência necessita, acima de tudo, da ajuda da 

condições sociais reais e sem os seus participantes reais”. Logo, a expressão da vivência na encruzilhada do texto 



autor define a consciência como um “fluxo de palavras”, no 

Ainda, segundo Volóchinov, a consciência é uma “ciranda verbal multicor” 

Maingueneau (2006, p. 43), o discurso literário “também é enunciação, isto é, uma prática 

os em condições históricas de produção de sentido”.

ficcional, performa o aspecto dialógico, ainda que seja uma elaboração mais “livre” da 

linguagem interior? A escrita literária parte de um “monólogo interior” pa

“A linguagem escrita e interior, com as quais comparamos, neste caso, a linguagem falada, são formas 
monológicas de linguagem. Já a linguagem falada é dialógica na maioria dos casos” (Vigotski, 2001, p. 454).

“Chamaremos esse fluxo de palavras que observamos em nós de discurso interior.  Ao observarmos atentamente 
a nós mesmos, veremos que, no final das contas, nenhum ato de consciência pode ocorrer sem ele” (Volóchinov, 



“Viver é ter que tomar decisões, 

”, como dizia D. Trude nos tempos idos da 



pode ser observado pelo advérbio de tempo “agora”. A memória, na repre

de receptores. “Às vezes

futuro. O tempo não esquece. O tempo é tempo.” Ela 



epistemologia de Exu, as categorias que cria, “Orfe(x)u” e “Exunouveau”



aponta o intelectual branco Rufino (2019), “devemos credibilizar gramáticas produzidas por 

em Exu e nas suas encruzilhadas, eu chamo de cruzo” (Rufino, 2019, p.10). A colonialidade 

“

nclusão, de consequência da obra de arte” (Vigotski, 2001b, p. 43).  



elação “norte imperial” e “sul 
colonizado”. Nesse sentido, o conhecimento científico, no conhecimento



“desincorporação” seja amplamente utilizado, sobretudo em contextos 

do saber, e o instrumentaliza de forma “silenciosa” para desqualificar os 

hegemônico “homem branco cis hétero rico [...] ”.  Tal monocultura também se atrela à 



Nesse sentido, Jiménez & Torres (2006) esclarecem que “os objetos da 

prévio da realidade” (pp. 16

apriorística dos “objetos” da ciência ( –

En tal sentido, Jiménez & Torres (2006), aclaran que “los objetos de investigación científica tienen un carácter 

previo de la realidad” (pp. 16

ra la ilusión de existencia apriorística de los “objetos” de 



escritora expressa sobre a função da arte de “registro 

ficcional e poético” dos fatos sociais capturados pela subjetividade da escritora/escritor. É, no 

Volóchinov (2019, p. 117), “essa forma peculiar de comunicação não é isolada: ela participa do 



outras formas de comunicação”.

gesto, “que modulam no corpo a grafia dos saberes de vária ordem e de naturezas as ma

do tempo” (Martins, 2021, p. 30). Assim, ao representar o corpo, principalmente o negro, o 



“[...] são escritoras negras, que como Miriam Alves, acreditaram na potência da palavra, 

depreciativas produzidas nos textos literários canônicos” (Sales, 201

O primeiro capítulo “O despertador preto”, inicia

“choveu”, que está relacionado com o tempo atmosférico, seguido de uma descrição da natureza 



–

, conhecida também por D. Cina, que “qualquer ser vivente, 



Sussurrada pela natureza, a “eterna cantilena profunda do tempo” é apresentada como 

estímulo para pessoas sensíveis despertarem para os “sentimentos esquecidos”. No entanto, que 

descrições sobre o ar/vento que permitem lembrar um rito: (1)“lufadas de

de flautistas e trompetistas invisíveis [...]” (Alves, 2015, p. 29 30, grifos meus); (2) “Acometeu

vida própria, se aventurariam por muitos desconhecidos” (Alves, 2015, p. 30, grifos meus) ; e  

(3) “o ar, ao adentrar abrupto nas fendas estreitas do poço do elevador, fez vibrar objetos 

reverberou qual agogôs, como  a despertar sensibilidades adormecidas”



“Viver é ter que tomar decisões, desde a hora que acorda até a hora de 

ho de volta está trancado”,

“sensibilidades adormecidas” são despertadas, o que permite compreender que tais 

consciência adulta ainda permaneça. A narradora expressa que “a dupla consciência, 

desencadeada por desconhecido fenômeno, a mantinha no limiar de dois mundos” (Alves, 2015, 

considera que “o mundo exibido por qualquer obra narrativa é sempre um mundo temporal” 



adulta.  O infantil permitia “brincar, trocar as

pesadelos e sempre causava transtornos para a rotina dos adultos” (Alves, 2015, p. 33).



No capítulo 2 do romance, intitulado “Senhorear do tempo”, há um diálogo entre Bará 

“Mãe, é assim ó. Eu fico aqui pensando, se a senhora consegue despertar a 

a despertar” 

verbo “despertar” se amplia para uma esfera mágica, em que tudo pode ser despertado, uma 



–
para senhora. Onde eu ficaria? Presa dentro do barco?” (Alves, 2015, p. 45, 

do cuidado que envolve trilhar o tempo. O “assenhorear do tempo” é definido como uma magia 

– – –

àquele que ainda estar por experienciar. O uso do verbo “escrever” para se referir



“Gertrudes, 
a única mulher que amei. E olha foram muitas as que eu tive”

–

“dissabores”. Assim, a matriarca expressa que “[...] assenhorear

localizavam nem no presente, nem no passado e nem no futuro” (Alves, 2015, p. 173).



frente a coragem de Bará, em perguntar o que eles não ousavam. “É mesmo, 
tio, o que é morrer?”. Incitado, disseram em uníssono.  Menos Suelma

“É, Patrocina fez mesmo uma herdeira que sabe calar e sabe 
indagar”. “Morrer é o significado maior da 

outros” 



passado, em que “ela abriu a mão, aspirou o odor do sumo da folha, uma vertigem acometeu

lhe, teve a impressão de girar no eixo do próprio corpo, o medo a apossou” (Alves, 2015, p. 

a especificação de qual árvore que era “nas mãos, uma folha de pitangueira partida ao meio que 

r aquele transe mais demorado que os costumeiros” 

os chás cessaram a “febre sem motivo” que acometia a menina:

Desesperancei. Então aconteceu.”
“Pela porta principal da sala, uma luz intensa se fez presente e adentraram 

” (Alves,      
–



a filha melhorasse e de que naquele momento em diante passasse a chamar “Bará, aquela que 

tem as chaves dos mundos” (Alves, 2015, p. 74). Segundo Martins (2021), “a rela

sagrado e a natureza é simbiótica. Como diz um velho provérbio africano: ‘Kosi ewé, kosi 

’, isto é, ‘Sem ervas (leia se divindades)’. Natureza e 

divindade, aliás, muitas vezes, são o signo de uma e mesma coisa” (Martins, 2021, p. 94). Desse 

bastante arborizado, pois continha árvores correspondentes aos “pomares

e Velma”, filhas e filho de Gertrudes e Mauro. 

‘Bem vi’, imitou o trinar, entoou alto” (Alves, 2015, p. 66)

Esse capítulo do livro é nomeado como “O reino dos pássaros”, pois nesse espaço, o 



“Por que, 
Bará?”, a sonoridade da voz mansa e baixa camuflava a contrariedade pela 

–

tela, é “um 

de memória, escrevem história” (Martins, 2015, p. 93). A partir disso, o corpo de D. Trude pode 

enquanto “Senhora do tempo”, D. Patrocina, após realizar um ritual no quintal que correspondia 

aos “pomares vidas”, que era composto pelas árvores plantadas a cada anivers



“uma forma de pensar” (Martins, 2021).  Além disso, de acordo com Leda Maria Martins:

—
—

pelos nomes de alguns espaços próximos à Vila Esperança, como “as ladeiras d

ladeiras dos italianos” (Alves, 2015, p. 60).  Além disso, a representação do tempo e da memória 



ocorre simultaneamente, pois “nas temporalidades curvas, tempo e memória são imagens que 

se refletem” (Martins, 2015, p. 13).  

Sabino, em que a menina relatava que “Tio Sabino disse que as naus tinham porão escuro. 

Tenho medo de escuro, a senhora sabe” (Alves, 2015, p. 45). A inocência da consc

africanas, embora a criança fosse poupada de saber mais detalhes, pois era preciso “[...] ficar 

forte, perder o medo do escuro” (Alves, 2015, p. 46) para assim poder saber realmente da 

é construída em comunidade, porém envolve também a atuação do sujeito. Em “Halbw

memória coletiva e experiência” (1993), os teóricos brancos Maria Luisa Sandoval Schmidt e 

é “um corpo que é também memória e traduz, portanto, os mesmos atributos das artes que 

esquecimento [...]” (Martins, 2021, p. 92).  Isso pode ser observado na descrição narrativa sobre 



: “Terras a perder de vista!”.

significa “a guerreira que usa a lança abençoada” (Alves, 2015, p. 38). O

avó Patrocina, conhecida como D. Cina, termo que é homófono com “sina”, cujo apelido 

semântico é explicitado, quando ele fala, para Bará, que “

[...]”



conforme se pode observar no trecho a seguir, no qual a narradora a descreve: “Apoiando a 

balde, lançado ao fundo do poço, a procura de água fresca” (Alves, 2015, p. 71). 

Bárbara, Bará, “a senhora dos mundos” ou “aquele que tem as chaves dos mundos”, por 

tigo “Performances afro

encruzilhadas” (2016), Exu pode ser reconhecido por outros termos: Bara, Elegbara, Eleguá, 

ataques, o “desate do nó” não poderia emergir de outro lugar, é na retomada 

uma brincadeira no quintal de casa com os irmãos e os filhos de Danaide, que “Bará armou

ava” (Alves, 2015, p. 64). Tal arma se assemelha ao ogó 



o vento e também a sua definição na narrativa, pela narradora, como “a guerreira do vento” (Alves, 

No capítulo 13, intitulado “Baú de Sabedoria”, diante de Trude e Danaide, D. Cina abria 

uma canastra de onde retirava “três baús menores, envoltos, cada um, em panos pintados à mão, 

amarela e branca” 

, Iorubá ou Bantu. No artigo “A cromática dos Orixás: uma análise da 

”, Raphael Felipe da Silva 

momentos da narrativa, como na cena em que D. Cina retira da canastra “três baús 

cores vermelha, preto, amarela e branca” (Alves, 2015, p. 119).

o rito de batismo de Bará, a narradora informa: “Desfazendo as amarras, tirou três chaves 

antigas, atadas a fitas nas cores preto, vermelho e branco, desbotadas pela ação do tempo” 



Nos baús havia artefatos de aparência antiga, cujo “[...] formato retangular, esculpidos 

rupestres, com figuras humanas e de animais, principalmente pássaros” (Alves, 2015,

ina “pronunciava baixinho as 

palavras ancestrais” (Alves, 2015, p. 119).

A primeira escultura, “talhada em terracota, em tons alaranjados, do tamanho de um 

palmo” (Alves, 2015, p. 119) é apresentada pela narradora como símbolo da fecundidade, com 

“[...] ventre avolumado, seios fartos, apoiados em ambas as mãos, mamilos apontado

se a amamentar o mundo” (Alves, 2015, p. 120).  Na narrativa, tal artefato é 

posto como representativo de “todas as mulheres”, porém se refere às mulheres cisgêneras. 

Ainda, o ato de procriar é apresentado como “poder absoluto existente em todas as mulheres” ( 

narrativa literária, a procriação é um “ poder existente”, assim, permite considerar que é um 

apresenta que “ao olhar a estatueta, mistérios eram desvendados, falsas filosofias se 

ressignificava na sua razão de ser” (Alves, 2015, p. 120). Desse modo, era um artefato que 

O segundo baú ao ser aberto seguiu o mesmo rito, D. Cina “recitava ladainha baixinho” 



–

https://www.arqueohistoria.com.br/post/mitos-de-cria%C3%A7%C3%A3o-do-antigo-egito-pt-i?utm_source=chatgpt.com


que compõe a cosmogonia africana. Em sua tese, intitulada “Os colares sagrados da memória: tradição, 

axé e identidade no candomblé de matriz africana iorubá” (2019), o pesquisador branco Luciano Lima 



engomadas e alisadas a ferro ao longo da vida “Sim, só podem ser deusas”, 

Explodia por dentro, “sim, são deusas”. Ria e batia palmas (Alves, 2015, p. 

e o cansativo “trabalho herdado”, Danaide se difere das 



“Isto não é tudo...”



ẹ́ Oyěwùmí explica: 

–

(Oyěwùmí, 2021, p. 78)

Consoante a isso, Oyěwùmí, também, aponta que “o orí

e da identidade individuais, não tem sexo” (Oyěwùmí, 2021 p. 255).  

“Esta daqui é Bará, fechando a ciranda”.

“E esta aqui sou eu! O último elo, até 

agora”, continuou com serena suavidade. “Estas bonecas representam todas as 



se com a reflexão proposta por Martins (2021), que  problematiza “o 

ignorando ou preterindo outros modos de fixação dos saberes” (Martins, 

–



, de Miriam Alves” (2025), 

Nesse contexto, o que o Ocidente nomeia como “matriarcado” muitas vezes 

de uma estrutura binária de poder. Em vez disso, Oyěwùmí propõe pensar o 
termo “matripotência”, uma forma de autoridade que decorre da experiência, 

ẹ́ Oyěwùmí



: Ìyá nos conceitos filosóficos e instituições sociopolíticas”

Oyěwùmí traz a categoria

Sobre este último, a autora destaca que “as categorias baseadas em senioridade são relacionais 

categoria sobre a outra (Oyěwùmí, 2016). 

conforme aponta a autora não é uma categoria de gênero, pois não equivale ao “feminino” na 

orixás (Oyěwùmí, 2016). No enredo do romance 

todos os personagens mais velhos ocupam essa posição. Como expressa Oyěwùmí (2016)

Tradução para uso didático de OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́



constantes, as marcas do passado vinham à tona. “Não era com você que eu 
queria casar, me empurraram a filha encalhada, não tive escolha”, repetia 

conforme é apresentado por Oyěwùmí (2016). Ainda, de acordo com Nah Dove, em 



contexto da sociedade colonizada de Améfrica. Em  “Mulherismo Africana: práticas na 

diáspora brasileira” , Katiúscia Ribeiro e Aza Njeri apresentam: 

Não considero a expressão “ponto interpretativo” como sinônimo de “chave interpretativa”. O ponto não reduz, 







, o “jacaré” configura elemento recorrente da narrativa, operando 



se da agressão, pronunciou: “Branca, eu sou Branca”. Continuou 
repetindo: “Branca, Branca, Branca. Eu sou branca!” Lembrou
de que possuía um nome, não era a “martinha”, dos serviços realizados (Alves, 



, há uma ambiguidade, inscrita na expressão “Branca, eu sou Branca”, em que 

funcionárias da casa eram chamadas de “Martinhas”, assim como pode ser compreendido

associada à docilidade, o que se manifesta na obra pela expressão uma “elegância sorridente”. 



“materialmente fixável”, no entanto, pensando o aspecto colonial, a escrita também pode ser 



da linhagem dos Menezes de Albuquerque que, “após ter raptado, em terras de África, mais de 

cinquentas almas[...]” (Alves, 2019, p. 18), foi glorificado por esse ato, com o apoio das 

de um tom reverencial. O uso do termo “prendas” é uma escolha lexical que ajuda

–



Em “A tradição Viva” (2010), Amadou Hampâté Bâ afirma:

–
–

Agente mágico por excelência, grande vetor de “forças 
etéreas”, não era utilizada sem prudência –



semblante sério. “Olhe! Esse é o senhor 
de Castela, nosso antepassado” (Alves, 2019, p.15).

linhagem branca, como pode ser observado na referência ao “senhor de Castela” como 



problematiza Fernando Baldraia no texto “Contra o monopólio da razão literária: o saldo 

Falero”, publicado na Revista Piauí de quando?, está majoritariamente nas mãos 

“num tempo sem tempo”, isto é, uma temporalidade entrelaçada pela memória ancestral. Vó 

Déia é considerada como uma fonte de saberes que impede o desaparecimento do “fio invisível 

da continuidade”, o qual pode ser compreendido como o elo da personagem com 



enquanto “modo privilegiado de postulação e expansão do conhecimento”, bem como ancorado 

vaticinou: ‘O que é dos seus, aos seus voltará. A cada um resta um quinhão 

ficará com o seu pedaço de mel ou de fel’ (Alves, 2019, p. 72)

história. A narrativa o apresenta como “quem que as águas levaram”, ou seja, que já faleceu, 



O modo peculiar de descrever prendia a atenção dos ouvintes. “Nos tempos 
da armada imperial”... –

marejavam. Depois de matutar, simpático e tagarela narrava. “Qu

us e da Tia Fé? Falei ou não falei?” Perscrutava os 

“Minha gente! Nem tudo é como contam e como vocês leem nos livros. Todos 

ouviram dos outros ... E assim vai. Quem são os meus?” Não esperava resposta 



também o alicerce de todas as mulheres em sua volta. Quando “sonhava”, emergia em sua 

Os Eu’s

em volta de si mesma. “Não eram escombros. Não eram escombros.” Parou 
tateou os desenhos das pilastras. “Não são      escombros” 

“Hora de voltar minha velha!” Contrafeita, segurou a mão dele, queria 
respostas para muitas de suas perguntas. “Você não pode ficar. Aqui o tempo 

que você habita”. Desistiu de ficar, pelo tom incisivo do esposo (Alves, p. 

considera como arquivo o lugar “onde o passado é construído e produzido” (Assmann, 2011, p. 



(1994, p. 105), “a experiência é a matéria da tradição, tanto na vida privada quanto na coletiva. 

acumulados, e com frequência inconscientes, que afluem à memória”.



se ouvir: “Nunca esquecer 

das memórias. Não desistir...     ” acordou sonolenta, sem recordar do sonho; 



No artigo “O papel de Mediação da Epígrafe: o caso lamartiniano” (1991), a 



Outeirinhos (1991), ainda, considera “a epígrafe como resposta a um leitor cúmplice do 

criador do texto porque partilha experiências estéticas semelhantes” (Outeirinhos, 1999, p. 

epígrafe geral “Vemos aonde queremos chegar”, atribuída a Ma

do plural instaura uma enunciação coletiva, um “nós” que evoca um pertencimento comunitário, 

“superado” através dos elos comunitários e ancestrais. 

Outeirinhos (1991) afirma que a epígrafe “[...] surge ainda como condicionadora da 

destinatário” (Outeirinho, 1991, p. 126). No referido romance de Alves, contudo, esse paratexto 



–

–

–

patriarcais segundo as quais ‘homens não choram’ e a demonstração de emoções 



Além disso, a epígrafe “Navegar é preciso/ viver não é preciso”, de autoria de Fernando 

Pessoa, introduz o capítulo “Diário do Marujo”, no qual Alfredo encontra o diário de um dos 

–



–



, caracterizada no romance como aquela que “captava o interior das pessoas” (Alves, 2019, 

Ao afirmar “sou cachoeira na mata densa/Desaguando no mar”, a personagem constrói 

que a subjetividade de Anaya se constitui na escuta das vozes que a “maré cheia sussurra”, 

–

–



“[...] Ah! Mais uma coisa, o círculo reabre com estas bonecas aqui: Eu e Bará 

acumuladas no tempo”. “Agora 

compreender”.



preservar a memória coletiva e evitar que ela “esmaecesse na bruma branca do esquecimento” 



gesto. O “Tririm” do despertador introduz um elemento sonoro que marca a passagem do tempo 

“[...] Aí o Tririm de novo. O Tio Sabino estava sério sentado numa cadeira 

o retrato da parede”

sábias da avó: “a música conversa com todas as coisas, com todas as artes, em 
tudo tem música”. Acostumara

como mediador simbólico entre passado e presente. Ao afirmar que a imagem “parecia criar 

vida”, a narrativa atribui ao objeto uma potência de ativação da memória, aproxi



confiança como condições para o acesso ao saber. Quando a avó afirma ser necessário “ter 

confiança em si mesma” para que as coisas “sonorizem”, ela indica que o conhecimento



experiência temporal da personagem. Ao afirmar que “brincava com o tempo manuseando o 

despertador preto”, a narrativa sugere que o objeto não se limita a marcar horas, mas par

interlocutores persecutórios. “Maldição. Maldição. Saiam! Saiam! Eu sei 

do jacaré. Maldição.” Sentava
com sofreguidão materna de quem protege a cria.  “Por quê? Porque vocês nos 
matam. Por quê?” Em total descontrole, ria alto. “Matara

Vocês estão mortos! Eu sei...Eu sei. Mortos...Mortos”. Abandonava
se mirando a parede e de repente... “Dorinha, Augusto, 

m?” Num último alento, chamava pelo marido. “Francisco, 

vai sobrar nada. Nada. Nada. Deixem o meu Alfredo” Deixem Alfredo” 



familiar. Ao mencionar os “filhos do Jacaré”, a 

descreve como “poderosa como um monstro voraz, insaciável, sequiosa de poder e mais poder

[...]” (Alves, 2019, p. 62). A imagem da empresa como entidade 













como “norma” não é suficiente para nos fazer sentir pertencentes nem agentes do conhecimento, 
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